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está caindo aos pedaços

www.gazetadoestado.com.br

Ano 1 - Nº 26 - R$ 1,50A Notícia levada a sério.

A terapia pelas águas
(Crenoterapia), realizada no
Balneário Municipal, é uma
das soluções mais saudáveis
para a prevenção e/ou trata-
mento de cálculos renais, áci-
do úrico, eczemas, cefaléias,
artrites, reumatismos, proble-
mas circulatórios e funciona
como excelente tônico para
o rejuvenescimento da pele
humana.

Balneário conta, tam-
bém, com uma ampla área de
lazer constituída por três pis-
cinas abastecidas com água
mineral natural, constante-
mente renovada a uma tem-
peratura de 26°C, lanchone-
te e solário.

O balneário oferece,
ainda, banhos de imersão,
hidromassagem, banhos de
espuma, sauna finlandesa
(seca e úmida) que são in-

O descaso com o
Balneário da
cidade já
atingiu limites
inaceitáveis.
Autoridades
Municipais
devem buscar
uma solução
urgente para o
problema.

dicadas para conservação da
saúde principalmente no es-
gotamento causado pelo ex-
cesso de trabalho e massote-
rapia.

Para quem pensa
que o balneário descrito é o
de Caldas Novas, com cer-
teza não conhece a realidade
de nosso balneário municipal.
O referido balneário é o da
cidade de Águas de Lindóia,
no interior de São Paulo.

O Balneário Munici-
pal de Caldas Novas, criado
em 1920, funcionava com

banhos de imersão em ba-
nheiras individuais e com o
tradicional chá de douradinho
após o banho, indicado para
tratamento médico. Para a
crença da capacidade cura-
tiva de suas águas, ora cien-
tificamente comprovada, o
balneário foi o responsável
pelas primeiras incursões de
pessoas que buscavam a
cura para seus males, come-
çando o turismo até nossa
cidade.

Hoje, para assombro
geral, o nosso balneário está

totalmente abandonado. O
teto está caindo. Os azulejos e
pisos estão se desprendendo.
Está tudo em ruínas. Um dos
principais pontos de turismo
de nossa cidade está sendo a-
bandonado, esquecido.

As águas termais,
usadas nos banhos ou quan-
do ingeridas, estimulam o
metabolismo das glândulas
endócrinas, aumentam a
diurese e exercem ação se-
dativa sobre o sistema ner-
voso. São anti-reumáticas,
antialérgicas e indicadas no

tratamento da gastrite pela
sua alcalinidade. Para se ob-
ter um melhor efeito tera-
pêutico, as águas devem ser
ingeridas pela manhã, em je-
jum, e na temperatura em que
brotam das fontes. Aumentam
a diurese, favorecem a elimi-
nação do ácido úrico e a dis-
solução de cálculos renais;
baixam a pressão arterial; di-
minuem a viscosidade do san-
gue; melhoram a digestão,
combatem a acidez gástrica,
sendo indicadas nas gastrites
e prisão de ventre; exercem

ação analgésica sobre as
afecções reumáticas e ne-
vrites; estimulam as glându-
las de secreção interna e a
vitalidade sexual; baixam a
taxa de glicose dos diabetes;
possuem, ainda, ação anti-
alérgica e desintoxicante.
Com todos esses atributos, as
instalações de nosso balneá-
rio com certeza atrairiam um
novo tipo de turismo para a
cidade: o turismo de saúde,
aonde as pessoas viriam para
se curar de seus problemas.

Mas, a exemplo de
Águas de Lindóia, o nosso
balneário está sendo muito
mal utilizado. Os projetos
prometidos a ele como res-
gatar o Turismo Saúde com
a instalação do Museu das
Águas Quentes para divulga-
ção das propriedades tera-
pêuticas das águas quentes de
Caldas Novas, restaurar o
prédio e equipamentos, man-
ter o balneário aberto todos
os dias da semana e incenti-
var o surgimento de SPAS,
clínicas de repouso e clínicas
de recuperação de alcoólicos
e dependentes químicos não
vem sendo cumpridos.

Já passou da hora
de ser feito alguma coisa em
favor desse bem histórico que
é o nosso balneário. Vem ges-
tão, vai gestão e o caso não
é solucionado. E quem per-
de com isso é a cidade.



melhor seria restringir a au-
dição de Thomaz Bastos à
Câmara, uma Casa que o
Planalto considera menos
hostil.

Quanto ao Orça-
mento da União, Tarso Gen-
ro já abriu negociações com
a oposição. Entre essas des-
pesas estão um projeto de
irrigação na Bahia, reclama-
do por Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA), e um
gasoduto no Amazonas, exi-
gido por Arthur Virgílio
(PSDB-AM).

Para complicar, o
relator do orçamento, depu-
tado Carlito Merss (PT-SC),
diz que a Petrobras identifi-
cou no projeto do gasoduto
amazônico, defendido por
Virgílio, indícios de “super-
faturamento”. Se depender
de Merss, o dinheiro do gaso-
duto não sai.
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POLÍTICA

NOTAS

O governo opera em
duas frentes para tentar a-
brandar a eletricidade que se
verifica na conjuntura políti-
ca. Em reunião da cúpula do
governo, no Planalto, acer-
tou-se para amanhã o depo-
imento do ministro Márcio
Thomaz Bastos (Justiça) no
Congresso.

A decisão tomada
em relação a Thomaz Bastos
foi comunicada aos presi-
dentes da Câmara, Aldo
Rebelo, e do Senado, Renan
Calheiros. Para o governo, o

Alta Tensão!

Pela primeira vez
como governador de Goiás,
Alcides Rodrigues Filho es-
teve em Mineiros na ultima
semana. Cidinho é pré-can-
didato ao Governo do Esta-
do, com o apoio do ex-go-
vernador Marconi Perillo e de
boa parte da base aliada.

O motivo de sua visi-
ta a Mineiros foi receber um
título de cidadão mineirense
do poder legislativo local. O
título foi um projeto do vere-
ador Sergislei Carrijo (PP)
colega de partido do gover-
nador e o título foi aprovado
pela casa por unanimidade. O
presidente da Câmara, vere-
ador Paulo Cunha, que já de-

Título Honorário a
Cidinho em

Mineiros
clarou sua afinidade com o
governador, principalmente
por serem colegas de profis-
são como médicos, convocou
sessão extraordinária para a
entrega do referido título.

A sessão ocorreu na
tarde da sexta-feira 7, quan-
do estiveram presentes di-
versas autoridades, repre-
sentantes de entidades de
classe, representantes de di-
versos segmentos da socie-
dade, além de um grande
público que lotou o salão da
Câmara Municipal.

O governador se
mostrou sensibilizado com a
homenagem, quando lem-
brou as potencialidades de

Mineiros, a sua importância
no contexto estadual, dando
destaque para a medicina, a
educação, a alta produção de
grãos - por ser o terceiro mu-
nicípio produtor - e enalte-ceu
o momento de industrializa-
ção que vive a cidade. “Re-

Ana Paula Arósio e
Edson Celulari embarcaram
para Amsterdã, na Holanda,
para participar das gravações
de Páginas da Vida, a pró-
xima novela das 20h da TV
Globo.

Sucessora de

Belíssima

O acervo de Tom
Jobim encontra, enfim, um
porto seguro. Foi inaugura-
do na última segunda o Cen-
tro Tom Jobim de Cultura e
Meio Ambiente. Esse mate-
rial, brevemente estará dispo-
nível também na internet.

Tom, Eterno

O PT no governo
tornou-se menos rigoroso no
combate à corrupção?

Infelizmente, sim! E a
minha tristeza em constatar é
maior, não apenas porque
dediquei os melhores anos da
minha vida para ajudar na
construção do PT, mas espe-
cialmente porque todos esses
infames episódios legitimam
no imaginário popular que a
vigarice política e a demago-
gia eleitoralista constituem
atributos “essenciais” para a
personalidade dos políticos e
para a conquista das instân-
cias de poder, consolidando
a generalização perversa.

Em todos os mo-
mentos em que são apresen-

tadas ao público denúncias
graves de corrupção, imedi-
atamente os cúmplices do PT
e os neolulistas procuram
desvairadamente reproduzir
o “conhecimento” acumulado
nas anteriores “operações
abafa” para abafar também.

É impressionante o
coeficiente de “criatividade
zero” das excelências para
obstaculizar investigações.
Usam e abusam das mesmas
explicações tucanas, núme-
ros e números, das operações
da Polícia Federal etc, e muita
publicidade.

Sobram, entretanto,
inúmeras perguntas sem res-
posta no campo da ética, ao
menos entendida como pro-
fetizava Casaldáliga: “Ética na
política é vergonha na cara e
amor no coração”.

Por que assumem
uma posição golpista contra
o Parlamento, impedindo o
exercício da nobre tarefa de
fiscalizar os atos do Executi-
vo?

Por que ludibriar a
sociedade e impedir que se-

jam desvendados os mistéri-
os sujos da corrupção?

E o silêncio implacá-
vel da cúpula palaciana do PT
diante de tantas perguntas
mutila, à pior das navalhas, a
alma e o coração de muitos
que ajudaram a eleger o pre-
sidente Lula e a construir o
que era o maior partido de
esquerda da América Latina
e se transformou, ao assumir
a maior instância de decisão
política do Brasil, na simpló-
ria propaganda do triunfo
neoliberal e amoral.

E nós, que no PT já
estivemos, analisamos com
serenidade a paixão que nos
cegou a ponto de não termos
identificado, há mais tempo,
a degeneração partidária. E
seguimos lutando, engolindo
nossos medos, colando nos-
sos pedacinhos quando o
mundo da política se encar-
rega de nos quebrar, acarici-
ando as cicatrizes, porque
elas testemunham que
estamos no campo de bata-
lha e não nos acovardamos
para nos lambuzar no ban-
quete farto do poder e, cele-
brando a esperança, continu-
amos acreditando na cons-
trução de um Brasil sobera-
no, ético, igualitário, fraterno,
socialista.

Se a moda pega...
O caseiro Francenildo
Costa, que teve a conta
bancária aberta ilegalmen-
te pelo banco onde tinha
conta, quer indenização -
e milionária. Segundo o
advogado dele, são R$
21,7 milhões. A maior par-
te, da Caixa Econômica
Federal. Fica a pergunta:
se você tivesse a sua con-
ta invadida desta forma,
não faria o mesmo?

A direção da Cai-
xa Econômica Federal
anunciou que só vai se
manifestar sobre o pedido
de indenização do caseiro
Francenildo Costa quan-
do tomar conhecimento da
ação. A direção da revista
“Época”, outra que deve-
rá ser processada, tam-
bém não quis fazer co-
mentários.

A Polícia Federal
indiciou Marcelo Netto,
ex-assessor de imprensa
do ex-ministro da Fazen-
da, Antonio Palocci. Ele é
suspeito de ter entregue os
dados da conta do casei-
ro para a revista “Época”,
mas Marcelo negou
envolvimento no caso. A

polícia espera agora a aná-
lise das contas de telefone
dele para talvez comprovar
as conversas com jornalis-
tas da revista.

O próximo capítu-
lo da crise é o depoimento
do ministro da Justiça,
Márcio Thomaz Bastos,
no Congresso. Ele vai à
Câmara na próxima quin-
ta-feira. A oposição quer
saber se ele participou
ou não da tentativa de en-
cobrir a quebra de sigilo
bancário do caseiro
Francenildo Costa. Se de-
pender da disposição do
PSDB, o ministro terá um
dia difícil.

O ministro da Jus-
tiça vai ser ouvido na Câ-
mara e não houve acordo
entre deputados e senado-
res para uma sessão con-
junta. Os governistas te-
mem que a oposição no
Senado também reivindi-
que a presença de Márcio
Thomaz Bastos. Mas, o
presidente do Senado,
Renan Calheiros, tenta
manter os ânimos calmos:
“Se a vinda do ministro na
Câmara esgotar todas as
dúvidas, melhor. Não ha-
verá como conseqüência a
necessidade de ele vir no
Senado”, opinou.

Se segura Lula...

Heloísa Helena*

* É professora licenciada da Uni-
versidade Federal de Alagoas e
senadora pelo P-SOL de Alagoas.

ceber este título de cidadão
mineirense muito me dignifi-
ca, fico muito contente, me
deixa muito feliz e aumenta a
minha responsabilidade com
a cidade de Mineiros, que já
vivia em meu coração”, afir-
mou.



CULTURA COMPORTAMENTO

Estão abertas as ins-
crições para a 2ª Olimpíada
Brasileira de Matemática das
Escolas Públicas - OBMEP.
O objetivo é estimular o es-
tudo da matemática por meio
da resolução de problemas
que despertem o interesse e
a curiosidade de professores
e estudantes. Podem partici-
par alunos das escolas públi-
cas municipais, estaduais e

Abertas inscrições
para Olimpíada de

Matemática

federais. A inscrição, que é
individual e feita pelos colé-
gios, vai até o dia 2 de junho.
As escolas interessadas em
participar devem acessar a
página eletrônica das olimpí-
adas no endereço na web:
www.obmep.org.br. Dúvidas
podem ser esclarecidas pe-
los telefones 0800-616161
do Ministério da Educação
ou (21) 2529-5084.

Arte da Guatemala
está exposta em

Goiânia
Huipiles e Pinturas

Mayas é a exposição que o
Museu de Arte de Goiânia
abriga até o dia 6 de maio. As
125 peças do vestuário das
diversas etnias da Guatemala,
país da América Central, per-
tencem ao acervo particular
dos colecionadores franceses
Monique e Yvan Avena, que
escolheram Goiânia para vi-
ver.

Tecelagem e pinturas
da arte milenar dos povos
maias e vestimentas sagradas
dos huipiles chamam a atenção
pelo colorido intenso e pelos
bordados delicados. Em cada
peça, homens e mulheres ex-
põem suas crenças, hábitos e

costumes, que passam de ge-
ração em geração.

O huipil ou güipil é uma
vestimenta sagrada, explica
Monique. Com muito trabalho
e sacrifício financeiro, às vezes
meses de tecelagem e borda-
dos minuciosos, cada mulher
confecciona o seu huipil para
melhor integrar-se à família e ao
meio onde vive. “A vestimenta
é um sinal de reconhecimento
de um vilarejo a outro, de cate-
goria social e de idade. É tam-
bém um altar de crenças e mis-
térios, no qual eles mantêm um
diálogo com os espíritos, as for-
ças ocultas da natureza, a
cosmologia e o calendário má-
gico dos maias”, comenta.

Por que casais
brigam por
dinheiro?

Um estudo realizado
por pesquisadores da Ohio
State University (EUA) co-
ordenado por Jay Zagorsky,
verificou que o status finan-
ceiro de um casal não é o
mesmo do ponto de vista de
maridos e esposas. Os mari-
dos geralmente acham que o
casal ganha 5% a mais do que
pensam as esposas e que têm
um patrimônio total 10%
maior do que elas acreditam.
Em compensação, as espo-
sas geralmente pensam que as
dívidas do casal são cerca de
500 dólares maiores do que
acreditam os maridos. E para
completar o quadro de com-

pleto desentendimento no
que se refere às finanças dos
casais, verificou-se, ainda,
que tanto maridos quanto es-
posas relatam que seus par-
ceiros ganham, em média,
entre US$ 3.300 a US$
3.500 por ano a menos do
que relatam os próprios par-
ceiros.

O pesquisador aler-
ta para diversos níveis de
conseqüências desse desen-
tendimento. O primeiro é
pessoal. Segundo Zagorsky
haveria uma tendência dos
parceiros em superestimar
sua própria renda e de subes-
timar a renda do outro. Isso

pode ser sugestivo de desen-
tendimentos que levem ao
divórcio, por exemplo, em-
bora o pesquisador evite fa-
zer diretamente essa relação.
Além disso, Zagorsky acre-
dita que os próprios dados
colhidos pelo censo norte-
americano possam estar in-
corretos, já que 70% dos que
respondem ao Current
Population Survey, a pesqui-
sa que mede a riqueza dos
norte-americanos, são ho-
mens (portanto com tendên-

cia a elevar o valor declara-
do de renda do casal).

A pesquisa não che-
gou a nenhuma conclusão
sobre qual das partes dos
casais teria tido maior preci-
são em sua avaliação sobre
seu status financeiro e rejeita
estereótipos como o de que
os homens teriam mais pre-
cisão por pagarem as contas
do casal. Na verdade, em al-
gumas modalidades de con-
tas, as mulheres são a maio-
ria que paga.

TV

Rebeca explica para
Giovana que não está sozi-
nha e a manda embora.
André diz a Vitória que ela
só voltará a ver Tadeu se fi-
car do lado dele e impedir
Júlia de assumir a presidên-
cia da Belíssima. Vitória con-
corda. Tadeu acorda no dia
seguinte num banco de pra-
ça. Katina explica para Nar-
ciso que Taís deve ter vergo-
nha de seu passado. Narciso
decide terminar com Taís.
Mônica afirma para Dagmar
que fez uma bobagem ao se
casar com Alberto. Vitória
garante a Dalva que pode
tirá-la da cadeia se ela disser
quem mandou matá-la.

A Olimpíada de Ma-
temática é uma competição
equivalente às esportivas,
como a natação e o futebol.
Como qualquer disputa, a
Olimpíada também exige
preparação específica. Os
atletas “treinam” com o ob-
jetivo de desenvolver a habi-
lidade lógica, a criatividade e

a sociabilidade, bem como
métodos adequados de pen-
samento e de trabalho.

No Brasil, a Acade-
mia Paulista de Ciências
criou em 1977 a Olimpíada
Paulista de Matemática. Dois
anos mais tarde, surgiu a
Olimpíada Brasileira de Ma-
temática - OBM, organizada

Belíssima (Globo)

Discretamente ruiva,
e de cabelos compridos. É
assim que Giovanna Antonelli
deve aparecer em seus pró-
ximos trabalhos da TV. Dis-
putada por duas produções
da Globo - Walter Negrão a
quer para a nova novela das
7 e Glória Perez para mini-
ssérie - a atriz alongou as ma-
deixas na semana passada
pelo método Great Lenghts,
o mais usado na tela.

Mudança
Radical

pela Sociedade Brasileira de
Matemática - SBM, há par-
ticipação de cerca de 200 mil
estudantes no Brasil.

Nos últimos anos, o
Brasil tem figurado entre os
20 países de melhor rendi-
mento, à frente da Alemanha,
Canadá, França e Inglaterra,
entre outros. Esses resultados
mostram toda a capacidade
dos estudantes brasileiros.
Basta dar condições de mos-
trar seu potencial.

A experiência mostra
que muitos participantes de
Olimpíadas de Matemática
melhoram seu desempenho
em outras áreas escolares e

os números evidenciam que
muitos apresentam excelen-
tes índices de aprovação em
concursos vestibulares de to-
das as áreas e nas mais re-
nomadas instituições de en-
sino superior do Brasil.

Cabe ressaltar, o
crescimento da auto-estima
do aluno, à medida que ele
desenvolve sua capacidade de
resolução de problemas. As 
habilidades de análise e críti-
ca, constantemente enfatiza-
das no estudo da Matemáti-
ca, criam uma nova disposi-
ção para o estudo e uma me-
lhor apreensão de conceitos
de qualquer natureza.



ESPORTES

Romário é
apresentado no

Miami FC

O atacante jogará
este ano na USL, um cam-
peonato paralelo à Major
League Soccer (MLS), e
depois deverá voltar para o
Vasco. “Estou feliz com a
minha decisão. Esta é minha
última chance de jogar fora
do Brasil”, diz Romário.

O treinador do Miami
FC é o brasileiro Chiquinho
de Assis, ex-treinador das
categorias de base do Vitória
e ex-meia do Flamengo. O
auxiliar é o ex-jogador colom-
biano Luis Carlos Perea, que
disputou as Copas do Mun-
do de 1990 e 1994. O trei-
nador de goleiros é Ricardo
Lopes, ex-goleiro do Flumi-
nense e que vive a bastante
tempo no sul da Flórida.

Romário não vai es-
tar sozinho. O clube também
acertou a ida de Zinho, de 38
anos, que jogou junto com
Romário na conquista da
Copa do Mundo de 1994
pela seleção brasileira.

Dica de Site
A dica desta semana

vai para um site que possui
uma ampla biblioteca virtual
(artigos e vídeos) totalmente
gratuito:

http://www.endeavor.org.br.
Neste site você poderá se
cadastrar e acessar palestras
de pessoas com renome na-
cional, veja alguns exemplos:

B e r na r d i n ho
(Técnico da Se-
leção Brasileira);
Carlos Nasci-
mento (Jornalista
Globo); Luciano
Huck (Apresen-
tador e Empre-
sário) e vários
outros.

O Instituto Empre-
ender Endeavor é uma orga-
nização sem fins lucrativos,
que tem como missão gerar
emprego e renda através do
fomento à cultura empreen-
dedora baseada em oportu-
nidade e inovação. Através
de seu modelo de operação
auxilia empreendedores ino-
vadores facilitando o seu
acesso à capital, à informa-
ção e às redes de contato que
acelerem o crescimento de
suas empresas.
Esta é uma dica de:
Prof. Marcelo Palmerston Lemos
Especialista em Análise de Sistemas

O atacante Romário
foi apresentado oficialmente
como jogador do Miami FC,
na sexta-feira dia 07. Porém,
sua estréia teve que ser adia-
da para o próximo domingo,
devido a um leve estiramento
na coxa durante o treino.

No site do Miami
FC, Julio Mariz, presidente
do Traffic Group, empresa
brasileira de marketing es-
portivo e representante da
equipe, afirmou que o obje-
tivo é criar um clube vence-
dor de importância internaci-
onal com a presença do Bai-
xinho. “Com a chegada do
Romário, demos um grande
passo nessa direção”, relata.
Ele afirma, ainda, que o clu-
be pretende ser um dos mai-
ores do mundo com a che-
gada do Baixinho.

Aos 40 anos vividos,
Romário comprova que é um
jogador especial. Artilheiro
mais velho da história do
Brasileirão, o atacante luta
agora pelo sonho do milési-
mo gol.

Um leve estiramento
na coxa esquerda adiou a
estréia de Romário em seu
novo time, o Miami FC. Po-
rém, o Baixinho dará o pon-
tapé inicial no amistoso con-
tra o Portmore United, no
próximo domingo, no Tropi-
cal Park Stadium. “Não deve
ser nada sério”, disse Romário
ao site miamiherald.com.

Assim, o primeiro jogo
de Romário vestindo a camisa
do Miami FC será no dia 23
de abril, na primeira rodada da
USL, liga secundária do cam-
peonato americano. “Será di-
ferente jogar aqui nos Estados
Unidos. No Brasil, as pessoas
ligam mais para o futebol. Mas
estou feliz com a minha esco-
lha e espero fazer gols memo-
ráveis aqui”, afirma Romário.

De acordo com o de-
partamento de comunicação
do clube, o interesse dos tor-
cedores e da imprensa cres-
ceu bastante e prevê dificulda-
des na distribuição de creden-
ciais para a partida devido à
grande procura.


